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SEGURANÇA

“COMPRO R$ 20 EM CRACK
PARA MEU FILHO POR DIA”
Desesperada, mãe tenta evitar que rapaz seja mais agressivo

GABRIEL LORDÊLLO

Alice espera a internação compulsória do filho, que já fugiu 13 vezes de tratamento

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

A voz da aposentada Alice
Westphal, 66 anos, já não
registra sinais de alegria.
Com suspiros longos e can-
sados,relataquepassaseus
dias em meio ao temor de
ver seu único filho ir para a
rua beber e voltar agressi-
vo. Para evitar que isso
ocorra, ela financia um ou-
tro tipodedroga,queodei-
xa mais “calmo”: “Todo dia
compro pelo menos R$ 20
de crack para o meu filho.
Assimelenãobebeenãofi-
ca agressivo”, relata.

A convivência com um
dependente químico mu-
dou a vida de Alice. “Já não
sei mais o que fazer”, desa-
bafa a mãe, contando que
além do sofrimento e dos
problemas de saúde que se
acumulam,viusuasfinanças
serem comprometidas. “Fiz
muitos empréstimos para
manter as drogas. Só não
passonecessidadeporqueos
vizinhos ajudam”, diz.

Um drama semelhante
ao vivido por dezenas de
outras famílias, segundo o
Levantamento Nacional
deFamíliasdosDependen-
tesQuímicos (LenadFamí-
lia), feito pela Universida-
de Federal de São Paulo
(Unifesp) e divulgado na
última terça-feira. A pes-
quisa apontou que ao me-

nos 28 milhões de pessoas
no Brasil têm algum fami-
liar dependente químico.

O trabalho foi coordena-
do pelo psiquiatra e pesqui-
sador Ronaldo Laranjeiras.
Em entrevista à Rádio CBN
Vitória, ele explicou que
80% das pessoas afetadas
pelos dependentes quími-
cos são mulheres, e 46,5%
sãomães.Eopior:todastêm
suas atividades diárias, o
psicológico e o lado profis-
sional comprometidos. Vi-
vem ainda com medo de

SEM APOIO

“VIVEM UMA
VIOLÊNCIA QUE
DESESPERA”

Ronaldo Laranjeiras
Psiquiatra e pesquisador

O perfil da família do
dependente de drogas
no Brasil e os transtor-
nos causados aos paren-
tes foi traçado pelo psi-
quiatra e pesquisador
Ronaldo Laranjeiras. Ele
observa que as famílias
estão sofrendo, e não
contam com o apoio de
políticas públicas.

Quantos são
afetados pela
dependência no país?
Em média, cada depen-
dente químico convive
com quatro ou mais pes-
soas, o que chega a um
total de 28 milhões afe-
tados pela dependência
química. O que mostra
que este não é um pro-
blema individual do usuá-
rio de drogas, mas da fa-
mília, da sociedade.
A situação da mãe é
pior?
Sim. O pai desiste após
um estresse maior. Em
60% dos casos a mãe es-
tá presente e é, ainda, a
responsável pela manu-
tenção da casa, por pagar
o tratamento do filho e a
ele dar apoio moral. São
as guerreiras da recupe-
ração. A família vive um
conjunto de incertezas,
violência e estresse, que
beira ao desespero. É a
presença de traficantes e
filhos que roubam e
ameaçam. E o pior, não
têm para onde recorrer,
não contam com apoio
de políticas públicas.
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Confira vídeo com depoimento
da aposentada Alice Westphal

que o parente beba ou se
drogue até morrer, ou ale-
gam já ter sofrido ameaças
do familiar viciado.

Sem contar os casos em
queperdemtudooquepos-
suem em casa – que é ven-
dido pelos usuários de dro-
gas –, ou que têm suas in-
tegridadesameaçadaspela
presença dos traficantes.

Laranjeirasdestacaque,
além do drama cotidiano,
essas famílias estão prati-
camente abandonadas. “O
MinistériodaSaúdeestáse

omitindo, não está finan-
ciando, para os casos mais
graves, a possibilidade de
internação,inclusiveosca-
sos de internação compul-
sória”, pontuou.

O filho de Alice, Fagner,
já foi internado 13 vezes e
preso outras cinco. “Já fiz
de tudo. Conversei com
juiz, psicólogos, médicos,
ninguém ajuda. Não sei
mais o que fazer. Já não te-
nho forças”, desabafa. Seu
sonho é conseguir uma in-
ternaçãocompulsóriapara
o filho, onde ele seja obri-
gado a permanecer na clí-
nica. “É minha única espe-
rança, porque ele sempre
foge”, diz, chorando.

Um desejo alimentado
também pela verdureira
Zenilda Moraes Bastos,
54. Três de seus quatro fi-
lhos sãousuáriosdecrack.
“Como vou pagar R$ 900
pormêsparamantê-losin-
ternados?”, questiona.

No último domingo sua
situação ficou pior. Após
umabrigacomaesposa,que
resultouemagressão,seufi-
lho caçula acabou preso.
“Onde vou arranjar R$ 1,5
milparapagarafiança?”,diz
a mãe, acrescentando: “mi-
nha vontade é sumir”.

—

“Com 3 filhos
usando crack,
vivo com medo
do que pode
acontecer. Falta
dinheiro para
interná-los”
—
ZENILDA BASTOS, 54
VERDUREIRA
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